
 

S A Í D A S  D E  C A M P O  
 

 

 

DESTINOS  
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

Duração:  

½ dia / 1 dia  

 

Destinatários:  

2º , 3º Ciclos e 

Secundário  

 

Preço:  

A partir de  

6,00 ú/aluno  

 

Visitas científicas que contam com o acompanhamento de 

geólogos/biólogos res ponsáveis pela apresentação dos aspectos mais 

interessantes ao nível da geologia, flora, fauna, história e cultura 

locais.  
 

A realização das Saídas de C ampo  permite ainda aos alunos a 

apreensão da importância da conse rvação de  sítios de interesse 

geológi co por serem locais chave para a compreensão da  História da 

evolução da V ida e do próprio Planeta Terra.  

 

 

NORTE  

Á PRAIAS DA AGUDA E MI RAMAR  

Á AROUCA E SERRA DA FREITA  

Á LINDOSO E A CENTRAL ELÉCTRICA 

Á ESPOSENDE-  PN LITORAL NORTE  

Á PRAIA DE LAVADORES  

Á FISGAS DO ERMELO -  ALVÃO 

 

  

CENTRO  

Á MIRA  E QUIAIOS   

Á SERRA DA ESTRELA E O S GLACIARES  NOVO   

Á BURACAS DO CASMILO E  FOSSÉIS MARINHOS  

Á PAÚL DE ARZILA E MAT A DO VALE DAS CANAS  

Á CABO MONDEGO  E O JURÁSICO PERDIDO   

Á TRILHO DAS ALDEIAS H ISTÓRICAS ï BELMONTE E SORTELHA  NOVO   

 

 

 

SUL  

Á SERRA DA ARRÁBIDA E A PEDRA DA ANIXA  

Á PENICHE ï CRINÓIDES E CORVOS M ARINHOS   

 



 

SAÍDA  DE CAMPO   
 

 

SINOPSE  
 

Esta Saída de Campo tem um carácter eminentemente ambiental, com objectivos de formação de 

cidadãos ambientalmente cultos.  

Entre a Agu da e Miramar  é percorrida uma faixa costeira repr esentativa do contraste existente 

entre áreas densamente urbanizadas e transformadas pelo Homem e um litoral conservado, onde 

as preocupações de preservação do ecossistema dunar são reais. A grandeza do cenário 

envolvente dá o mote para a introdução de con ceitos de erosão, pressão urbanística, 

sustentabilidade de recursos naturais, medidas de protecção ambiental, protecção das dunas, os 

pared»es e os espor»es, subida do n²vel das §guas do mar, é 

 

 

ITINERÁRIO  
 
ETAR de Gaia Litoral ï Sr. d a Pedra (Prai a de Mi ramar) ï Percurso  na Praia da Aguda ï Parque das 

Dunas da Aguda  

 
 
OBJECTIVOS  
 
-  Conhecer o funcionamento de uma ETAR   

-  Conhecer a fauna e flora das zonas dunares e das zonas entre -marés  

-  Compreender a importância da preservação e da conservação das zona s dunares e das zonas  

  entre -marés no  desenvolvimento sustentável  

-  Sensibilizar para os perigos da interfer ência do Homem nas zonas litorais (poluição, edificações,  

  pescas, é) 

 

 
DURAÇÃO  
 
½ Dia (09H00 ï 13H00 / 14:00 ï 18H00)  

 
 
GRAU DE DIFICULDADE DO PERCURSO  
Fácil  
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SINOPSE  
 

O concelho  de Arouca  distribui - se por vales verdejantes, rasgados pelo rio Arda e Paiva, onde a 

imponência da Serra da Freita e de Montemuro lhe confere uma riqueza natural única. Arouca tem 

uma história milenar, co mo comprovam os vestígios pré -milinares.  Sob o ponto de vista 

geológico, destaca m -se os fosseis de trilobites, as ñpedras parideirasò, o planalto da Freita e as 

antigas minas de volfrâmio de Regoufe e Rio de Frades. Sob o ponto de vista biológico 

predomina m uma flora tipicamente mediterrânica, encontrando -se ainda alguns endemismos, que 

justificaram a sua integração na Rede Natura 2000.  

 
 

ITINERÁRIO  
 
Visita guiada ao Museu Municipal de Arouca e percurso de geologia urbana com monitores do 

Geoparque de Arou ca ï Almoço volante em Arouca -  Percurso p edestre no Planalto da Freita  ï 

Frecha da Mizarela ï Aldeia de Albergaria da Serra ï ñPedras Parideiras ò  

 
 

OBJECTIVOS  
 

 -  Compreender a importância da paleontologia na geocronologia e paleoambientes  

 -  Conhecer o s princípios característicos das rochas magmáticas e metamórficas  

 -  Observar os aspectos característicos das formações graníticas  

 -  Compreender os fenómenos orogénicos na modelação da paisagem  

 -  Observar a fauna e flora características do planalto da  Freita  

 -  Distinguir uma exploração mineira de uma pedreira ;  

  

 
DURAÇÃO  
 
1 Dia (10H00 ï 17H30)  
 

 

GRAU DE DIFICULDADE DO PERCURSO  
Fácil a Moderado  
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SAÍDA  DE CAMPO  



 

 

 
 

SINOPSE  
 

A Saída de Campo em Terras de Lindoso é uma viagem fascinante pela identidade c ultural e 

ecológica do nosso país. Enquadra -se no Parque Natural Peneda -Gerês, envolvendo um peddy -

paper junto ao Cas telo e Espigueiros , percursos pedestres pelas aldeias mais típicas e visita ao 

interior da Central Eléctrica do Alto Lindoso. Tudo isto com  o suporte interpretativo da paisagem, 

flora e fauna.  

 

 

ITINERÁRIO  
 
Recepção e apresentação do PNPG, na porta do Lindoso -  Visita à zona envolvente do  Castelo e 

Largo dos Espigueiros do Lindoso (realização de peddy -paper) ï Visita à Central Eléctrica do Al to 

Lindoso ï Percurso  circular  pedestre em Parada , visita ao Penedo do Encanto  

 
 
OBJECTIVOS  
  
 -  Conhecer o património cultural da região  

 -  Conhecer o funcionamento de uma central de produção de energia termoeléctrica  

 -  Compreender os fenómenos glaciári os e orogénicos na modelação da paisagem;  

 -  Observar aspectos característicos de formações graníticas;  

 -  Observar a fauna e flora local.  

  

  
DURAÇÃO  
 
1 Dia (10H00 ï 17H30)  

 
 
GRAU DE DIFICULDADE DO PERCURSO  
Moderado  a Difícil  
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SAÍDA  DE CAMPO  



 

 

 

 

SINOPSE  
 

Antes designado de ñĆrea de Paisagem Protegida do Litoral de Esposendeò, o Parque Natural 

Litoral Norte comporta, nos dias de hoje, um dos mais elevados índices de biodiversidade do país.  

Apresenta um enquadramento ambiental, geológico e paisagístico ve rdadeiramente único, 

constituído essencialmente por um cordão de praia arenosa e de dunas primárias e secundárias de 

grande instabilidade e em risco de erosão.  

 

 

ITINERÁRIO  
 
Percurso pedestre na P raia do Belinho ï Castro de S. Lourenço ï Arriba Fóssil de Esposende ï 

Caulinos de Campado s ï Percurso pedestre entre o Cá vado e o Atlântico ï Restinga de Ofir ï 

Cavalos de Fão ï Torres de Ofir  

 
 

CONCEITOS PROGRAMÁTICOS:  
 
 -  Conhecer os tipos de construção dos nossos antepassados   

 -  Distinguir uma exploração min eira de uma pedreira  

 -  Sensibilizar para os perigos da interferência do Homem sobre as zonas litorais (poluição,  

   edificações, etc. )  

 -  Compreender a importância da preservação e conservação das zonas dunares no   

   desenvolvimento sustentável  

 

 
DURA ÇÃO  
 
1 Dia (10H00 ï 17H30)  

 
 

GRAU DE DIFICULDADE DO PERCURSO  
Fácil a Moderado  
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  SAÍDA  DE CAMPO  



 

 

 

 

SINOPSE  
 

A praia de Lavadores, local izada na freguesia de Canidelo ï Vila Nova de Gaia  ï apresenta -se 

como um sector de elevado interesse do ponto de vista did áctico  e científico, dada a diversidade 

de aspectos geológicos e geomorfológicos.  

Ao longo deste apetecível trajecto, desde a Zona Norte da Praia de Lavadores (de onde se 

vislumbra a Foz do Rio Douro) até à Praia da Estrela do Mar, serão destacados os asp ectos mais 

relevantes, despertando a sensibilidade e a curiosidade perante o património natural aqui 

presente, salientando também o resultado da intervenção desmesurada do Homem no ambiente .  
 

 

ITINERÁRIO  
 
Percurso pedestre na Praia de Lavadores (Estuário e  o Cabedelo do rio Douro, Granito e aspectos 

geomorfológicos ) ï Percurso na Praia das Pedras Amarelas ï Percurso na Praia da Estrela -

do-mar  (Dunas L itorais ).  

  

 

OBJECTIVOS  
 
 -  Sensibilizar para os perigos da interferência do Homem sobre as zonas litorais ( poluição,  

   edifica­»es, dragagens, é) 

 -  Conhecer as três grandes unidades geológicas portuguesas e a divisão do Maciço Antigo em  

   zonas geotectónicas distintas  

 -  Conhecer os diferentes tipos de rochas e as suas principais características  

 -  Conhec er a flora das zonas dunares  

 -  Compreender a importância da preservação e conservação das zonas dunares no  

   desenvolvimento sustentável  

 

 
DURAÇÃO  
 
½ Dia (09H00 ï 13H00 / 14H00 ï 18H00)  

 
GRAU DE DIFICULDADE DO PERCURSO  
Fácil  
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SAÍDA  DE CAMPO  



 

 

 

 

SINOPSE  
 

Percursos  pedestres repartidos pelos sectores Este e Oeste do Parque Natural do Alvão. Entre 

outros aspectos teremos a oportunidade de identificar as características geológicas do Parque, 

estabelecer uma comparação geomorfológica das duas vertentes, ao me smo tempo que 

reconheceremos as principais unidades litológicas que constituem cada sector. A arquitectura 

rural e os costumes tradicionais farão também parte do programa que termina junto às 

magníficas  Fisgas do Ermelo, símbolo do Parque Natural do Alvão,  onde qualquer fotografia se 

compara aos melhores ñbilhetes -postais  

 

 

ITINERÁRIO  
 
Percurso pedestre entre a Barragem e o Barreiro ï Percurso de Fervença até ao Ermelo ï Fisgas 

do Ermelo.  

  

 

CONCEITOS  PROGRAMÁTICOS : 
 
 -  Observar fauna e flora locais  

 -  Com preender a acção da tectónica e da erosão na modelação da paisagem  

 -  Reconhecer a geologia e geomorfologia como condicionantes na fixação humana e seu  

   desenvolvimento  

  

 
DURAÇÃO  
 
1 Dia (10H00 ï 17H30 )  

 
 

GRAU DE DIFICULDADE DO PERCURSO  
 Fácil a Moderad o 
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SAÍDA  DE CAMPO  



 

 
 

 

SINOPSE  
 

Esta saída  de campo constitui uma verdadeira viagem pelos tesouros  do litoral. As Lagoas, os 

sapais, os pauis, as dunas e a floresta de Mira são excelentes exemplos de zonas riquíssimas em 

termos de biodiversidade biológica determinante para a preservação de muitas espécies de vida 

selvagem.  

 

 
ITINERÁRIO  
 
Lagoas, paui s, sapais e cursos de água de Mira ï Zona florestal de Mira ï Praias e Dunas no 

troço Mira  / Quiaios  

  

 

CONCEITOS PROGRAMÁTICOS  
 
 -  Conhecer  a fauna e flora loca is 

 -  Compreender a interferência do Homem sobre as zonas litorais  

 -  Conhecer as zonas húmidas como ecossistemas importantes e riquíssimos, em termos de  

   diversidade biológica  

 -  Compreender a importância da preservação e conservação das zonas dunares no  

   desenvolvimento sustentável  

 
 
DURAÇÃO  
 
1 Dia (10H00 ï 17H30)  

 

 

GRAU DE DIFICULDADE DO PERCURSO  
 Fácil a Moderado  
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 SAÍDA  DE CAMPO  



 

 

 

 

SINOPSE  
 

A região de Conimbriga e das Buracas do Casmilo localizam -se na Serra de Sicó, região a norte 

das Serras d e Aire e Candeeiros. Constituído por um conjunto de relevos calcários, o maciço da 

Serra de Sicó desenvolve -se em duas grandes unidades morfológicas: as colinas dolomíticas, 

formadas a partir dos 300 metro s de altitude, no lado oriental  e as serras e plana ltos calcários, 

no lado ocidental.  Num dos extremos do concelho de Condeixa -a-Nova surge a povoação do 

Casmilo. Neste local, onde predomina a agricultura de subsistência e a pecuária, existem as 

Buracas do Casmilo , ex - libris do concelho.  

 

 

ITINERÁRIO  
 
Percurso pedestre no Vale das Buracas ï Percurso Pedestre em Vale de Poios ï Os Olhos de Agua 

do Anços  

 
 
OBJECTIVOS : 
 
 -  Observar os aspectos característicos das paisagens s edimentares  (modelo cársico)  

 -  Conhecer a diversidade das rochas sedimentares  

 -  Compr eender a importância da paleontologia na geocronologia e paleoambiente  

 -  Observar a fauna e flora característica deste tipo de ambiente  

 

 
DURAÇÃO  
 
1 Dia (10H00 ï 17H30)  

 
 
GRAU DE DIFICULDADE DO PERCURSO  
 Moderado  
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SAÍDA  DE CAMPO  


